Sobre o teólogo João Batista Libânio: pedagogo da fé
O padre, teólogo e professor João Batista Libânio era uma pessoa alegre. Se eu pudesse resumir a impressão que tive dele em cada encontro em que o escutei era precisamente a alegria. Libânio foi um teólogo de envergadura. Conhecedor da história da igreja cristã e da teologia desde os seus primórdios, sabia colocar os termos de um debate sempre num espectro amplo, arejado e desafiador. Tanto olhando para o passado quanto na análise dos impasses presentes e a perspectiva que a fé nos abre para o futuro.
Mas o que mais de me fascinou em sua personalidade era aquele ar meio moleque de quem amava a juventude e procurava vivê-la pessoalmente em sua longa e experimentada vida. Ele quase saltitava enquanto ia desenvolvendo seus raciocínios, sua exposição de um tema ou de uma questão mais complexa. Eu tive a honra de escutá-lo em vários momentos nos encontros de SOTER, em Belo Horizonte. Em alguns momentos fui ao seu encontro para comentar algum de seus livros, fazer alguma pergunta, expressar meu ponto de vista como teólogo luterano em diálogo com sua teologia afinada à teologia da libertação. Libânio sempre foi muito solícito e respeitoso. E a cada comentário, aludia a outro texto procurando levar seu interlocutor adiante em sua reflexão. Libânio foi um grande pedagogo da fé, se assim posso definir a minha particular experiência com ele.

Nos últimos encontros eu conheci alguns dos livros mais recentes da série sobre as linguagens sobre Jesus. Mas o que mais me impactou foi seu livro Em busca de lucidez. É uma exposição sobre a espiritualidade inaciana, mas relida a partir da experiência de um teólogo jesuíta brasileiro, latino-americano, profundo conhecedor de nossa história de escravidões e violências, da cultura plural que nos caracteriza como povos e sociedades. Que um teólogo cristão chegue ao fim de sua vida e exponha com tanta honestidade sua busca por lucidez na senda do Espírito é algo profundamente inspirador.
Não tive a honra de participar de suas aulas em algum curso. Mas sim de privar por alguns momentos de sua fluência teológica e argúcia em conferências e mais diretamente quando juntos formamos uma banca de avaliação de doutorado do nosso colega Dr. Rogério Mosimann da Silva, no PPG de Faculdades EST, em São Leopoldo. Libânio foi sempre muito direto em suas observações, mas ao mesmo tempo, generoso, instigador e animador para a continuidade dessa caminhada de fé e amor pelas sendas da teologia e da realidade da vida. Vou levá-lo comigo no coração e na fé que nos anima a viver o amor e a esperança de que “novos céus e nova terra” nos aguardam hoje, amanhã e no dia da justiça. Libânio já nos precede no banquete do reino. Que Deus o guarde junto com seus irmãos da Companhia de Jesus que agora choram sua partida e haverão de honrar sua memória.
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